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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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IMPACTOS NA COSTA RICA COM AS MEDIDAS
ESTADUNIDENSES E OPORTUNIDADES PARA

PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL

SUMÁRIO:
A imposição de tarifas de 10% pelos Estados Unidos sobre diversos produtos, incluindo
os agrícolas, ameaça a estabilidade do acordo de livre comércio DR-CAFTA e afeta
diretamente a Costa Rica, cujo principal parceiro comercial são os norte-americanos. A
medida, que tem como objetivo reduzir o déficit comercial dos EUA, pode comprometer a
competitividade das exportações costarriquenhas. Embora o impacto inicial deva ser
limitado, há risco de prejuízos ao comércio bilateral entre Costa Rica e Estados Unidos
no médio prazo. Nesse contexto, o Brasil tem a oportunidade de se posicionar como
fornecedor alternativo de produtos agrícolas para o país. Torna-se, portanto, essencial
intensificar os esforços de promoção comercial dos produtos brasileiros na América
Central e ampliar a atuação do setor privado nacional na Costa Rica.
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A Costa Rica é signatária do Tratado de Livre Comércio entre os Estados Unidos, República
Dominicana e os países da América Central (DR-CAFTA), que assegura acesso preferencial
ao mercado norte-americano — principal destino das exportações costarriquenhas. Em 2024,
os Estados Unidos absorveram 47% das exportações do país, totalizando US$ 10,2 bilhões.

Entretanto, a recente decisão dos EUA de impor tarifas de 10% sobre determinados
produtos, incluindo bens agrícolas, gerou apreensão quanto à estabilidade comercial regional
e ao futuro do acordo. A medida impacta diretamente as economias da América Central,
altamente dependentes do comércio com os EUA. Embora a Costa Rica tenha sido um dos
países menos afetados em termos tarifários, a importância do mercado norte-americano para
sua economia torna os efeitos potenciais significativos.

De acordo com Carolina Palma — sócia da área de Impostos Indiretos e líder de Comércio
Internacional da EY para América Central, Panamá e República Dominicana, além de
professora da Universidade da Costa Rica —, essa política norte-americana busca corrigir
desequilíbrios comerciais, mas não elimina a dependência dos EUA de seus parceiros
estratégicos, especialmente no que se refere ao fornecimento de produtos agrícolas. As
limitações da estrutura produtiva, o clima e os altos custos de manufatura nos EUA tornam a
América Central um fornecedor vital para esses bens.

Impactos esperados:

Comercial: A imposição de tarifas pode comprometer a competitividade dos produtos
costarriquenhos, reduzindo o volume exportado para os EUA.
Cambial: Economistas como Gerardo Corrales e Daniel Suchar preveem impacto
moderado no câmbio, embora exista preocupação com uma possível retração
econômica.
Macroeconômico: Para analistas como José Luis Arce, tarifas mais abrangentes
podem resultar em crescimento negativo e aumentar a vulnerabilidade da economia
costarriquenha, fortemente atrelada à dos Estados Unidos.

Dessa forma, neste cenário de incertezas, o Brasil pode se posicionar como fornecedor
alternativo, confiável e estável, especialmente no segmento de produtos agrícolas atualmente
importados pela Costa Rica dos EUA. Entre os principais produtos de origem vegetal, com
potencial de exportação estão:

Milho – já exportado pelo Brasil, com espaço para expansão no mercado costarriquenho;
Trigo
Arroz – também já exportado, com possibilidade de aumento da participação;
Sementes e frutas oleaginosas – setor no qual o Brasil já atua e pode crescer;
Preparações à base de vegetais, frutas e nozes
Bebidas, destilados e vinagres
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Este contexto representa uma oportunidade estratégica para o agronegócio brasileiro,
especialmente diante dos esforços nacionais para diversificar mercados e ampliar a
presença internacional. 

Dessa forma, é fundamental intensificar as iniciativas de promoção comercial na região,
bem como ampliar a presença do setor privado brasileiro na Costa Rica. Isso permitirá
consolidar as relações econômicas bilaterais e ocupar o espaço deixado pela
reconfiguração das relações comerciais no âmbito do DR-CAFTA.

Tabela: Principais produtos agrícolas (animal e vegetal) importados pela Costa Rica dos EUA (valores em mil
USD). Fonte: Trademap:
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